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DECIMAS. 
I. 

I1 Sta Oraçaó , digno errpreeo 
4 Da voíTa Jocofídade, 

Moílra, com bem claridade 
NaÓ fer Oração de cego; 

Antes no que nella chego 
lim voflo juizo a alcan/ar, 
Sey qi,e, com luz íingular, 
(lor delle alguma luz ter) 
Podeis, dando-nos que ver 
Viíra à meíma vifta dar. 

II. 

Para crer-fe a defcripçaõ 
Que do voíTo juizo exponho , 
Naõ feia a Oraçaó fonho, 
Sendo inda fonho a Oraçaó: 

Sonho foy; e foy razaó 
Que acertos taó elevados 
Se viflèm por vòs fonhados; 
Porque fe và iníirindo , 
Que vòs fabeis mais dormindo 
Do que os outros acordados. 

De Antofiio Correya Vianna. 
ORA- 
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N D E rre elevou a fortuna f 

. Quem me deu r.zas para taõ re- 
montados voos ! Gh quanto 

•tem que envejar os beneméri- 
tos aos a fortunados i (três ve- 
zes illuftres , e outras tantas 
erudíclos Académicos ) Oh 

' quanto tem que envejar os be- 
neméritos aos afortunados ! 

pois deyxa a fortuna ao fobir , inútil o merecer. 
Os lugares preheminentes , muitos tem a fortuna 
de occupalos , e poucos a gloria de merecelos : 
Todos nelles avultaõ; mas para chegar a elles, 
os beneméritos crefeem , e os a fortunados voaõ; 
chegando aquelles primeiro à gloria que ao pre- 
mio , e tendo eíles fomente o piemio por glo-. 

ria • 



i                      Oração Académica 
ria *, Porque o premio   da gloria ,   e a gloria do 
premio nos afortunados  mas nos beneméri- 
tos da gloria do premio ..... mas do premio da glo- 
ria             Ora íenhores, eu perdíme : ex.aqui 
o que fuccede aquém naó (abe*, mas quem me 
mette a mim em bufcar glorias , fem achar-me 
com merecimentos ? Hà tal perdição ! 

Na gloria , a fortuna ord^n 
Que me perca. Hà   tal hiíloria ! 
Pela perna bufeo a glo. i i ,  \ 
li, da gloria nifce a pen-u: 

Naó he defgraça pequem 
A que de dizer acabo; 
Tal principio, he be n no cabo 
Que eterno pezar me dè; 
Que o perder na Gloria , he 
Huma coufa do diabo. 

Mas he muito bem fevto , que tal me fuc- 
ceda: A fortuna fem oppoftçaó, quiz que eu le- 
vaífe hoje huma cadeira ; e le a minha incapaci- 
dade fe mette a todos tanto pelos olhos , para 
que he eftar-lha mettendo também pelos ouvidos ? 
Ah Senhores , que efteja empenhando muito a mi- 
nha proza em moftrar a minha infufriciencia , co- 
mo outros o fazem para moftrar a Tua elegância ! 
Mas agora me quero eu defeulpar também (que 
eu naó deyxo de fer meu amigo às vezes) Co- 
mo eu me acho taó falto de fuftancia, que nem 
tenho forças para levar huma cadeyra daqui para 
alli, quiz ver fe levava éíla com boas palavras , 

e 



Joccferia. a 
e comefley a difere tear , querendo fuíícntar a mi- 
nha eloquência nos deus pólos de beneméritos , 
e afortunados , efgrimindo com eíles dous vo- 
cábulos , como quem briga com elpada, e ada- 
ga; porém bufquey armas contra mim, perden- 
dome as primeiras idas, e venidas. 

O cafo he , que eu eftou feyto Preíídente, 
e ainda que em hum Domingo Gordo , naõ diz 
bem hum Orador magro \ eu quero dizer, r,u 
mal , ou bem; pois fera mayor cafo , achando- 
me nefte ligar, jà que naõ faço vulto para o en- 
cher , que me vejaô nelle atè femboca para falar. 

l>a hiííoria conrarcv 
Pois a pieicdir me obrigo; 
Jà que naõ iey o que digo , 
Quero dizer o que fey. 

Era  huma vez eu mefmo , que eíhmdo pon- 
derando comigo   próprio  o grave  empenho em 
que me via mettido   pela  incomparável   honra a 
que me elevou a voila benignidade -   comeilev a 
vacilar, ea ter de mim para mim huma contên- 
cioiaqueítao;   porque como  havia muitos annos 
que   me nao tinha viflo obrigado   a femilhantes 
cargos,   e como dos defeoflumes naíccra os ef- 
pantos,   e como, tal,  fim ferhor &c. dezia eu 
melino : O mais acertado feràcfcrever ião : Ref- 
ponaia eu próprio : m*\ v.elhcr fira fazer, cf- 
icuuo.     h  depois de eíTàr quatro horas (em me 
çlolver a eferever iílo , nem fazer eíioutro, nem 

idear aqueloutro ; vou, tomo, e que faço? ador- 
meço 



4 Oração Acahmico' 
meço por me tirar de duvidas; que naõ hà cou- 
to para defcanfar , como deytar-fe huma peíToa 
a dormir. 

Adormeci pois (que ifto faço eu com me- 
tade do trabalho com que os outros o fazem )e 
aflim como entrey n olhar para dentro, como o 
tempo he próprio de fonhos , tive eu o que a- 
gora direy. 

Parecia-me que eftava em os Olivaes de Pe- 
nha de França aonde coftumo algumas 'vezes ir 
tomar o foi, e que oili de improvifo (falvo tal 
lugar) via hum fogeyto , cujo trage , e feyti-9 , 
era delia maneira. 

A cabeleyra era a mayor parvoifc que fe lhe 
podia metter na cabeça; pois tinha duas bandas 
que lhe chegavaó aos joolhos , e dous topetes 
que fe lhe hiaó às nuvens. O homem era muito 
duro dos cafeos , pois foftentava duas montanhas 
fobre a cabeça; com o vento le lhe•encrefpava 
defórte aquella congregação de gadelhas , que 
parecia hum mar alterado ; mas pouco he hum 
mar; tanta .immenfidade de ondas levantava, que era 
aquella o deluvio univerfal das cabilleyras. Naque- 
le mal encabellado pélago naufragante o roílo , 
quaíi que eftava a pique de perder-fe; P"""que:o 
querer achalo entre aquella multidão gadelhuda, 
feria bufear agulha em palheyro. 

Trazia em huma cara muy magra dous olhos 
de gordura , mas taó pouco raígados , que pare- 
dão abertos ao buril ; Eu entendo que alguma 
coufa via por elles, parque o homem naõ tinha 
aquelles olhos por bem parecer:   taó entulh.id*s 



n     ^ ,      . J oco feria. e 
eftavao daquilo a que chamamos ramela. que craõ 

tante delias como quem dz , = mais vai ío      á!L 
mal acompanhado. ' ° '   1ue 

I-inalmeme, era o feu hum grande nariz • 
Eu. entendo que eítando deytado de céL" Pi-' 
reca a Ilha do pico. Naó \ ,e elle fZfètifâ 
^ terras como era do feu'nariz , naó havcrl 
homem   mars potentado :   Eíre fim, que naô lò 

& comren h°nra ^ P°m! d° "arÍZ> ™™ Ár«!C. me>* duz;* j^ pefloas honradas. 
«W« P   eaa,0dade deftr"ida a quem na6 
deyxou o tempo pedra fobre pedra: Beho fogèv- 
tp para guardar num fegredo ,  porque eftava li 

no tis r-a ,ingr r dentes: TS: nao hav.ao de tirar pelo beyço, porque aquella 
boca naô tinha por onde lhe pegaíTem " o pefcoço 
íoy hum pefcoçaõ que lhe deu a natureza :   Eu 

rHdo  T ,° Víh Úf : Iífo aS°ra he ** com Pndo! porque eitando o rofto alto,  parecia ca- 
beça de degolado pofta no lugar do' delido ,co- 
f° Peícoçocftava devolta, ainda que melhor 
fora que lha deíTem a elle. 

A capa , deviao de defcompola de palarra , 
porque ertava pofta à curta , mas ella por Ter toí 
da mazellas, lempre era bem tirada.   O chapeo 

5 era 



6 Oração Académica 
era taÓ incapaz, que naõ teve mais remédio, que 
metello no fovaco , fazendo virtude da necefíidade 
A cazaca naó fó era negra , mas também cati- 
va, porque eftava cheya de nódoas , que éftas tam- 
bém cayem nO peyor pano. No feytio la ti- 
nha coufas de galinha , porque na cintura era pa- 
po , e nas abas defcahida. 

Os canhoens deviaó de fer , que ao dar-lne 
o tempo fogo rebentarão por muitas partes, Sa- 
hindo-lhe pelas mangas fora dous tutanos cahindo 
de dous oflbs de correr.   A camiza naõ appare- 
cia, nem fumos delia por aquellas partes ; porem 
la junto a hum hombro a parec a por hum bora- 
co como cofinheyra enfarrafcada ,   que efta por 
huma frefta vegiando o que vay na rua.  ^      As 
mãos heyde também pintalas, qtie i.To fao mãos 
perdidas: Eraó pois as tais , naó fó mãos , mas 
refmas de papel pardo com coftanen as, e tudo \ 
e por huma unha negra naó  foy huma baila ca- 
da dedo. As meyas,craô duas vezes meyas, 
porque  tinhaô tantos pontos tomados ,   que J* 
e|fcó metade lãa . e metade retrós.        Os rolos 
naó eraó rolos , eraó duas candeinhas de enterar 
pelo delgado. As peinas, ou eílava  a natu- 
reza de perninha quando as fez , ou naó as aca- 
bou   de formar ,.lanfando nellas fomente, as pri- 
meiras linhas. 

Os G,apatos eraó muito levesí, porque os- 
faltos eraó muito altos : elles deviaó vir muito 
comentes,, porque arreganhando-fe o couro por 
Maciaj partes., parece que eftavao eftallando com 
rizo. 

Yen- 
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■ Vendo eu efla fántafhia de cabillevra , éfta vi 

fao de capa e volta, fiquey hum pouco síTuírado: vav 
le nao quando faz-mc elle huma zumbava todo der- 
rengado para huma banda, por final que do mo- 
vimento deu a eípada com a maçãa em terra, por 
trazer ,a a ponteyra mais alta que a guarni- 
ção : anufteyme eu, ainda que mais do eftrondo, 
porque como fou taó magro , cuidey que cahia 
ao cahir da folha ; mas tudo fe fufpendeo ao ou- 
vir que elle com vox rouquinha , em tom de 
nora    me difle delia maneyra. Senhor Poe- 
ta. Eu que tal ouvi , comeíTcy a olhar para to- 
das as partes cuidando que era com outra PeíToa 
porque cu me naó acho digno , nem merecedor 
de tal nome, porém elle me tirou de duvidas 
drzendo : Com v. m. he;   nao fefaça tollo \ 
ja que Deos o fez Poeta: Hè v. m. chamado ao 
larnazo,  e fem mais dillaçaõ 'monte,   e parta 
Olhey eu então , e vendo hum cavallo com azas , 
ílille ca entre mim. ' 

Senhores, eírou pafmado ! 
Eu montar ? nao cayo neíta : 
O cavallo naó he beira, 
Antes he muy bem azado : 

Que fera ,  íe eu for montado, 
E tíi no melhor me faltar? 
Naó; tu naó fomente faltas, 
Porém voas a meu ver; 
E eu naõ me quero metter 
Em cavai larias altas. 

§ ii Qut 
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Que efla rofnando ? (medifleo tal): fe Je dilla- 
ui, veja que pode cabir na indignação de Apol- 
lo \ monte, e nao fe detenha. Ao que eu jefpon- 
dí.        Senhor , eu nao monto nada \   mais fácil 
me {era ir pelo meu pè, que nao eflou enfurna- 
do 'a outra coufa ;   e vendo eu que elle  fe en- 
quietava, lhe difle : Senhor, diga-me v. m. quem 
ke o Senhor feu companheiro , que eu efou mui- 
to falto de noticias ? Afim me parece (replicou 
elle) pois fendo Poeta ,  ignora que aquelle he 
o Cavai lo Pègazo.   Ora ja quev.m. me dtffe o 
mais. d/game  o menos ( torney eu)  Que cafla 
de animal   he -cm.} Eu fou ( rcfpondeo elle) 
proprietário de hum dos officios de Jevandija do 
Pamazo, e agora ponhcrffe a cavalio , e vamos. 
Ao que eu lhe Me: Etf- eficu com muito medo 
de montar naquelle Cavalio •, do mal o menos ', 
quizera antes ir montado em v. m. que me hade 
levar com mais fentido: Nifto, pondo elle o cha- 
pco na cabeça ,   e cofpindo nas mãos , moitrou 
que fe enfurecia, e eu por fogir de refinas r de. pulo 
n-,e puz acavallo , e elle de out: o íe poz a garupa. 
Lm hum inltaute me vi por elles ares , e pelo ca- 
minho vi coufás que nunca tal vi.   Hiamos com 
tal velocidade , que eu nunca me. vi em taes pre- 
ças , e vende-nie em ta-.nas alturas , hia dizendo 
enue. mim. 

Ahiílmio eavalleiro 
Sou: nao o havia eíbanhar; 
Porque  cu lenipre ando no àr , 
Hoiem áado owií raítevio. 

Ago- 
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Agora o meu ccmpanhcyro 

Vira decorando afnevras ; 
De o ver , vir às cavalleiras 
Bem que o dezejo me arraflrc 
Se o vir temo algum dczaftrc , ' 
Porque eu perco ps eíhibeyràs. 

Hindoeu nifto, aviftey hum monte eminen- 
te que devia de ler a Águia desmontes, ou por- 
que tinha duas checas como a Águia , ou porque 
nos feus deítriclos havia Águias a montes :Papou- 
Pnpf Paí° P°?en}°s Pè em terra, e eu como fiel 
CeT<rchorando,de ^egria,beijava a terra , como 
mJci   a

a
terra.íanta' ecom aboca na chão, co- 

mo ie coftumao rogar as pragas, fazia eu as mi- 
nnas deprecaçoens j, e lembra-me  que difle eíhs' 
uevotas palavras tiradas do intimo do meu corado. 

Salve , oh Sacro Promontório 
Onde o Padre Apolo affifte, 
Jbm cujo poder conílfte 
Todo o Muzal Coníiitório :. 

fcfta alma do Purgatório 
(na poética abílinencia) 
i^fpeytándo-te a eminência 
Onde a luz de Phebo efcalda , 
Vem hoje a beijarte a fralda 
km íinal de reverencia. 

Levantey-me do chão, e fomos fobindo pe- 
10 monte (qi,e as coufas do Parnazo fen-pre faó 
paia num coita acima ) Tudo pelo citio eiaó a me- 

nidades 
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nidades, recreyos, e armonias : As fontes eraõ 
correntes de prata , em que fe viaó prezas as at- 
tençoens , mas era huma prizaó aonde as luavi- 
dades fazem as vezes da violência; os feus mur- 
murcos, eraó taó doces, que de todos fefaziaõ 
appetecidos , aonde o murmurar agrada : Afliro 
como vi a pureza daquelles criftaes , de repente 
me íenti hidrópico , e querendo refrigerar com 
a fua neve o meu ardor , me lánífcy a huma co- 
pioza fonte, querend.) com as .Tio; alcanfar hu- 
ma porção d is luas correntes', porém ao me fino 
tempo que o meu Condutor me puxava pela ca- 
pa , ouvi que a Fonte me filiava com vox,naoió 
dará , mas taó clara como agoa. 

Tire para là os arenques; 
Ter tais fumos , he ignorância: 
Efta agoa da Gabalina 
Nao fe bebe às mãos lavadas. 

Entendi-lhe eu belamente o verfo , porque a 
Fonte o verteo em Romance Nefte tempo me dif- 
fe o meu Condutor voffe tem boas cdufas : vay- 
fe lavar aos criftaes jagrados da Cabaltna , e 
queria levar ijfo como quem bebe bum púcaro de 
avoa ? Nao , meu amigo j quem beber dejla agoa, 
hade comer muito fal: Nao, éfta nao fe corre com 
Poetas de agoa doce \ antes elles em tal cajo po- 
dem dizer es dejla agoa naÔ. beberey. 

Caiey-me como que eftava comprehcndido , 
e indo continuando o meu caminho , vi tal mul- 
tidão de flores pelas margens dos ribeyros, que 

diile 
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difíe comigo =5 Ahi Narcifos. !   a porque ainda 
que todas eraÓ Narcizos, todas tinhaõ razão pa- 
ra fcllo, vendo-fe no efpelho do liquido criftal: 
Naó fomente por junto a elle , mas em quanto 
efpaíTava a vifta ,  fe via tal multidão de flores 
que nellas   fó verdadeyramente tinha os feus Im- 
périos Amalthea , eírendia Flora os feus domínios. 
Ali Cm   podia blafonar  de eterna  a Primavera 
pois na immenfa multidão de fuás Flores, naó ha- 
via  alguma que naó fofle Perpétua , naó haven- 
do nenhuma que naó foíTe formofa : AUi o Jaf- 
mim era o alvo das attençoens, èra o aíTumpto 
do pafmo, e a maravilha dogoíto : A Rainha das 
Flores eílava taõ mageiloza , que para a fua fo- 
berania era o menos ler Rainha , pois éra o mais 
íbftcntar-fe Deidade,  quando era a fua piíipura 
o langue de Vénus : AUi os azares, fó o velos 
era Sorte,   os Martiros ccntenplalos era delicia. 
Finalmente , fó alli íe admirarão Arrores-perley- 
tos fem inconírancia , Melindres fem aftecTaçaô 
Sufpiros fem anciã,   e Saudades fem n ágoa : E 
querendo   eu gozar de mais perto a fua fragan- 
cia,   colhendo huma Flor, eu vi que , como as 
Fontes , me fallavaõ dizendo. 

Cheyre de longe, groceyro: 
Ter maÓ para nòs, he cazo ! 
Que ? que queyra do Parnazo 
Colher às flores o cheyro? 

A iíto diíTe eu ao Companheiro =s Hny! que 
te tjlo ? as flores fallaòl Parecem aula vivai 

Ou 
m 
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Ou eu efim torna lo ao tempo em que tudo f"aJla- 
va , como me contava mhwa Avo ; eu ijlo he cou- 
fa de encanta nsnto A ifto refpondeo elle Eu bem 
fey qri:>/),/.' mehah fu:e ler alguma afieiraoor 
amor devoffe : viffe cuida que efld la na Coto-* 
via   apanhado mi'mequeres ?  nao me>t amiro , 
pois bd flores- deflores , éjlas ca fao miisbem 
nafciday", ainda que com Poetas deffacajla ejlao 
as do Parnaso fempre pojlas a monte : tu h aqui 
tem outro vator \ Aqui efiou eu , que com ferfe- 
vandija do Parnazo , fm a flor dos fevandijas. 

Deu-me vontade de rir ,   porèin fufpendeo- 
me hu n runor que fcmi no ar , e levantando a 
cabaça , vi bum exército de Toldados valentes , di- 

/    vididos em vários efquidroens de Aves ;   a varie- 
dade de fuás corei era tal, e taó agradável, que 
cuidey que tinliaõ voado as flores do Prado , e 
póílas por elles ares tiaSi o Abril muda,b de Ele- 
mento •, B eftando eu aíTim pafmadinho como quem 
olha o fete-eítrello , ouvi que também as Aves me 
diziaó. 

Que paflaro he voiic ? 
He Cifnc ? mas de outro lote T 
Porque huns morrem por cantar, 
outros quando cantão morrem. 

Huyfenbor\ (diTeeu) éjlas Aves falão co- 
mo huns Papagayos; e jà\abem a minha tnfufi- 
ciencia ? Quem lhes viria metter tudo no brco ! E 
olhando para o meu Condutor, vi que elle eftava 
com grande préflii concertando a capa , e endirev- 
ta:»do a cabileyra , dizendo-me a Oh fenboryvcta 

como 
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temo vay ,   çueja avijlamos as Sagradas Mu- 
liír \ A1 a2b? ' e„vi ^ue P3ra nos fc vinhaó chegando duas Ninfas galhardamente vertidas : Ti- 

- nha a primeira o íemblaate grave , e mageílofo, 
competindo nella a feriedade, e formo/ura ; A 
iegunda vinha igualmente adornada no traje , e 
no icílo; era bclla ainda apezar da trifteza , pois 
ialtando-lhe a alegm no femblajite , foy novo por- 
tento o-parecer íormofa ■ vinha ella chorando, 
ou para «ôrelíar a fua pena \ ou para devxar com 
tantas pérolas enriquecida a fua foimoíurã. 

Puz eu logo o joolho em terra , e difle co- 
migo- Aonde eficu eu metido ? Tal dezaerado 
■tenho para com as Muzas , que ai è fendo fcr mo- 
las , me recebem com m acara} Hum a tao feria 
que me deyxa fem confiança tara 'fallar-lhe , 
outra tao trijle que faz chorar as pedras! U 
Mjfto eftava, quando vi que a primeira com voi 
grave me dizias- 

J       i 

Eu decanto a Heroicidade, 
Confervando em alta hilloria, 
A prefença na memoria, 
E a vida na eternidade: 

Sou Clio; E pois neíto idade 
Vejo Heroes eiclarecidos 
Jà no Mundo conhecidos 
Por varoens aílignalados, 
Para os fazer decantados 
Hoje eícolho aos Efcolhidos. 

A fegunda chorando confonancias, e foluiran- 
§§ do 
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do armonias, me dille deita ierte ps 

Eu que as Tragedias decanto 
Coií) accento Iacrimoío , 
Çlioro do Heroe mais famofo 
A perda-, a memoria canto. 

Melpomene fou •, que em pranto 
.   '       Banho o Mundo que o aclama? 

Se a dor que o pletfxo derrama 
Magoa eterna vos ordena, 
Terá fó na voíTa pena 
Igualdade aíua fama. 

Levando-me m Tua companhia , camjnhcy ta© 
magoado de ouvir a Melpomene , que a ter acor- 
do para atterider à ília razão, me faltarão razoes 
para explicar o meu fentimento ; mas guardo a 
queyxa para quando medeyxar mais livre o acordo. 

Pattâmos adiante , e ao dobrar de humas.ror 
chás, vi quadafua eminência deyxando-fe cairás 
agoas de eipaço , o leu pricipicio parecia mais 
defmavo que corrente ■,.. e ate as intercadenejas com 
que corriaó, pareciao folullbscom qre choravao: 
O Ibm que nas rpcba.s.faziaó , «r* tàô fúnebre e 
triíle , que parecia que fe ouvia a faudatie quando 
foava o mormureo. A pouco eipaço, entre hu- 
ma grande multidão .de Ciprcftcs•, Optada em nu- 
ma penha tpfea, vi outra Ninfa , a qual fiando a- 
cabeça aoaríips&doitiraÇo:, cOi coda dei folhas de ar- 
vores trjter.e rodeada de lafirorneatos paftons, 
eílava chorando itefconfolada e penfativa: Lu af- 
iim que tal vi, pafley adiante, leiil hàvcr quein me 

tiveííe 
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tivefTe maó (que eu naõ fou para teifiezas) e ven- 
do ifto Melpomene , me diire 53 Aquclla he mi- 
nha lrmaa Eulerpe a quem tvcao fúnebres Epitá- 
fios, etrijles hfcripçoevs : Eu affm que tal ou- 
vi— Oh pes para que te quero fc= ainda meadian- 
tey com mi.is prélla, parecendo-me que n:c embutia 
nos ouvidos algum Diflico latino, quehe numa 
coufa   cem que   me   naõ entendo. Sahi- 
íaõ-me ao encontro outras duas knhoraç com os 
ien bLntcs mais alegres, do que eu também me 
alegrey : vinha huma mais dcfaíogada do'traje , pois 
para acender de amor o fogo, la defcobria algu- 
mas pnçoens de neve; tocava éíra em huma lira, 
coufa , í\ ainda muito mais me alegrou , porque fou 
muito inclinado a inftrcmentos ; trazia cila huma 
coroa de folhas de palma (que ha muitas cabeças 
que andaÓ nas palmas, e poucas que as levem ) 
Vendo pois que eu com muita attençaó lhe punha a 
viita , me diilb =3 

l^ois reprefenta peor 
Qualquer aclo literário , 
Recolha-fe ao viíluario 
Quem EJcolhido naõ for: 

Se aos Encolhidos, melhor 
Thalia lhes dita leys , - 
Tendo infpiraçoens fieis 
Nos Efcritos, bem me fundo , 
Seràó no  Theatro do mundo 
Sempre os melhores Papeis. 

• 

Aífim que Thalia acabou de dizer, diíTe eu =3 
§§ ii lEJla 
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E^jla lie o Numcn Senico; per ijfo me fali ou em 
mel afora de Comedia : Ora qual de fias fera a mi-- 
vba Muza} E adivinhando-me os penfamentos 
huma, 0 outra, refpondeo huma =: Eu fou a tua 
Muza, que  E tirando-lhe as palavras da boca 
huma que virrha correndo, e dando ialtos pelos 
Campos , diíTes Nao fou fe nao eu que prefido 
às feflas , e danças: Ao que diíle a primeira =a 
Eu, a quem toca mover ospes , e a éjfa o mover 
es ânimos : Naõ he fe nao ella ? (rornava a outra) 
nao fou fe nao cu : Eu foujTercicore (dizia hu- 
ma) Eu fou Erato (dizia outra) E dizendo-lhe 
eu =3 Ora fenhoras ajujlem-fe , que quero faber a 
qual devo as Infpiraçoens , fem que fe me equi- 
voque o auxilio ; me difTeraó ambas à huma. 

■ 

A fer Poeta, fe o és, 
Huma das Muzas te move j 
Mas que fe fayba das nove. 
Qual feja a tua , das dez : 

De nos huma move os pès, 
Outra move o coração; 
Equivocadas eftàõ 
Em qual te infpira difercta , 
Que tu Ce acafo es Poeta,. 
He por equivocaçaó. 

DjíTeraõ. E tomando-me no meyo (comofe 
eu fora Joaô de cntre-ellas) fomos andando hum 
grande eíjpaço.,. atè que aviltamos três Muzas , que 
logo, pelas minhas contas (lembrado do jogo do 
tanque) conheci que eraó as três que fahavaó , 

pois 
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pois aos três mais laõ íeis , faltavaó os três mais 
íaó nove ; c acabe-fe o jogo das Muzas. Eraõ cf- 
las, Caliope, Urania , e Polimnia. Chegando cu 

- junto delias, admirey humas e outras taó formo* 
fas, que as imaginey Vénus , Palias, e Juno : Nefta 
íufpenfaõ , ouvi que a primeira rompia os laços 
da minha admiração com a força deílas palavras 

Eu que fey dar vida a tanta- 
Egrégia acçaó , nobre feyto,. 
Hoje animo heróico peyto 
Que illuftres varoens decanta: 

Mais meu poder fe adianta 
A Heròe, que a Heroes canta uniday 
Se atè-qui foy conhecida 
Por dar-lhes á fama augmento,. 
Mais faço em dar   hoje alento 
A que lhes fabe dar vida. 

Acabar Caliope, e comeífar Urania , foy o 
mefmo. 

Eu , cujo faber pondera 
De Áftros o curfo luzido, 
Contemplo em cada Efcolbidó 
Hum  Sol de mais alta esfera:. 

Quanto melhor fe exagera 
De Engenhos a alta armonia 
Neíte illuftre Academia , 
Levaõ -a mim própria a palma, 
Que obfervar as luzes d^Ima 
He mais nobre Aílrologia. 

Affii» 
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AÍlim que ferrou a boca Ufania , a abrio Polimuia, 
dizendo . 

Polimnu fou , cujo alto nome aclama 
Dm Poetas os nomes , e a memoria \ 
Mu, em vaó dos Poetas Efcolhtdos 
A minha vox para exaltallos clama: 
Se ellcs tem no feu ter a fua gloria, 
Que Elogio mayor que a íua rama . 

Dizer Polimnia , elevantarem-fe todas em bo- 
lanaas ao mais alto do monte, foy tudo o meí- 
mo • Dcixcv-me eu levar dos feusimpulfo , ate que 
fentíndo em mim hum dezuzado calor > que inte- 
rior e exteriormente me abrazava,  nao pude lo- 
oortar a forca da tanto ardor, e .cahindo effiter- 
n    aparceco finalmente Apollo, em cujo acata- 
mento uum.lo-me todo como pó de terra , como 
?oè a humilde fevto de nada , fiquey ah de todo ce- 
co    porque diante de Apolo ninguém pode abrir 
Is olhos   Kftavao-me fervendo no miolo as ideas 
comos ardores de Febo , e com o grande calor 
todo me eílava banhando ^«^0 
{uiva  Poefifc por quantas juntas tinha . Utando 
eu nené paço, ouvi que Apolo com voxdetro- 
vaÓ    c liigoa de fogo , em vollo louvor me di- 
I?â .'ayos    e fe mal me na6 lembro , éra efteSo- 
netal difeurfo. 

Sábios Varoens, Engenhos. Superiores , 
Os voos elevay ,-féde Aplicados , 
Sereis nos meus influxos Illítrados 
De i.nmenfa muldaó de refplendores. 
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Para fer Singulares nos furores , 

De Anonymos fazey-vos decantados j   ' 
Sede Unidos, fazey-vos fublimados , 
E EJcoíhulos fereis entre os mayores. 

Quaés íeraô os progreíTos  generofos, 
Se aos que no Mundo cítaó taó conhecidos , 
Bafta o nome a fàzer-vos gloriofos? 

Excrcey miniftcrios taó luzidos; 
Seja foítes chamados  por ramoíõs, 
Que mais gloria 'quereis que a de EÇcolhidcs ? 

Niíto acordey de improvifo , e de tudo o que 
tinha fonhado aclrey o meu Barbeiro que vinha a 
dar-me hum fabafr por teF doimido tanto, e co- 
nheci por alguns fínaes era cíle- o Sevandijá do 
Parnazo que me tinha fervido de Condutor. 1 i- 
quey taó faudoíb das delicias daquelle feno , co- 
mo a fliclo de verme fem nada fcyto para defem- 
penhoda minha obrigação, c por ultimo remé- 
dio me puz-com muita pré/Ta a fazer círc Sone- 
to , por naó vir fem couíã olguma , que em fim 
mais vai pouco que nada , ainda que em mim 
melhor Jóra do mal o menos. 

SONETO. 

NEÍte excelfo lugar, nefíe alwAflento- 
Só poderá encontrar felizjacTancia; 

Mas  fe avulta ao íobir mais ignorância , 
Achey na elevação o abatimento. 

Sa- 
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Satisfiz temorofo o voílb intento : 

Oh qual feria a culpa na arrogância , 
Se ponderado o excellb da diftancia, 
Atè foy a obediência atrevimento ? 

Ao verme hoje por vòs taó exaltado , 
Vos fiz na aceitação hum íacrificio , 
Por ficar na ruina acreditado. 

Atè na queda o Fado me he profpicio •, 
Pois fe me vejo a vofíbs pès proftratio, 
C^iie mais elevação que o pricipicio ? 

FIM. 

Fendi-fe em cafa de António da Sylva , Mer- 
cador de Livros ao Arco de Jefus , junto a Saõ 
Nicolào , e na logea de Joaquim Ferreyra Coelho 
Livreyro da Ser. Cafa de Bragança na rua nova. 
Efe achara , àlcm de outros Papeis curiófos , hu- 
tna Defcripçao Jocofa do terceiro dia de Tou- 
ros de Sacavém novamente dada a luz, depois de 
jà efcritò o mep.no terceiro dia pelo Engenhozo 
Thomàs Galo Irmaõ gémeo de Thomàs Pinto. 
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